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Os Lusíadas (1572), a epopeia portuguesa escrita por Luís Vaz de 

Camões (1524?-1580), trata da viagem de descobrimento do caminho 
marítimo para a Índia, empreendida pelos portugueses entre maio de 1497 
e agosto de 1499. A epopeia, ao associar história e literatura, deu origem a 
diversas traduções, tais como a do inglês, francês, italiano, alemão, 
espanhol, entre outras versões. A obra, inclusive, é alvo de muitos 
trabalhos de criação por onde se fez conhecida. 

O tema central d’Os Lusíadas é a história de Portugal. O poema trata 
da origem mítica do reino, perpassa pela viagem a caminho da Índia e 
culmina com reflexões sobre o papel do Império Ultramarino português 
em África e Ásia. Para concretizar essa história numa estrutura narrativa, 
Camões escolheu como enredo principal da epopeia a primeira viagem 
histórica de Vasco da Gama, capitão da frota lusitana, rumo à Índia. 

Não há dúvidas de que a epopeia contribuiu fortemente para a 
construção da identidade literária de Portugal e, ainda na atualidade, 
continua a influenciar a consciência de uma ideologia nacional. O poder 
duradouro deste trabalho consiste basicamente no seu aspecto único, que 
o difere de todas as outras epopeias. Ou seja, as referências utilizadas pelo 
poeta, nomeadamente, à história e à literatura, coexistem n’Os Lusíadas de 
modo quase inseparável. 

Assim sendo, este artigo pretende examinar a presença dos fatores 
históricos na referida epopeia camoniana, delimitando o campo de sua 
análise aos Cantos VII e VIII do poema. Dito de um outro modo, o artigo 
visa examinar os ingredientes históricos nos referidos Cantos do poema, 
que se centram nos acontecimentos mais decisivos da história da Expansão 
Ultramarina portuguesa, desde que se deu o primeiro contato português 
com o Oriente. Ainda, o principal objetivo do artigo consiste em observar 
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as fontes históricas daquelas seções, n’Os Lusíadas, que tratam da primeira 
interação portuguesa com a Índia.1 

Para realizar este estudo comparativo entre Os Lusíadas e as 
crônicas históricas portuguesas, utilizou-se a edição d’Os Lusíadas 
elaborada por Emanuel Paulo Ramos (1980, abreviado, Lusíadas) justaposta 
aos relatos de Álvaro Velho (abreviado, Roteiro), Fernão Lopes de 
Castanheda (abreviado, História), João de Barros (abreviado, Década) e 
Diogo do Couto (abreviado, Tratado), a propósito do primeiro contato 
português com o reino de Calicute. Vale observar que Calicute era um 
reino independente localizado na costa do Malabar (atualmente Querala 
ou Kerala), generalizado como Índia, devido ao intenso comércio de 
especiarias que se realizava naquela altura. 

Na epopeia camoniana, o começo da história do primeiro contato 
português com o Oriente se expressa pelo grito exclamativo do piloto 
Melindano ao fim do Canto VI d’Os Lusíadas (VI, est. 92-94): 

  

Já a manhã clara dava nos outeiros 

Por onde o Ganges murmurando soa, 

Quando da celsa gávea os marinheiros 

Enxergaram terra alta, pela proa. 

Já fora de tormenta e dos primeiros 

Mares, o temor vão do peito voa. 

Disse alegre o piloto Melindano: 

“Terra é de Calecu, se não me engano; 

 

“Esta é, por certo, a terra que buscais 

Da verdadeira Índia, que aparece; 

E, se do mundo mais não desejais, 

Vosso trabalho longo aqui fenece.” 

Sofrer aqui não pôde o Gama mais, 

                                                
1 Observa-se, porém, que Pero de Covilhã (?-1515), decerto, estabelecera contato com a Índia 
muito antes. 
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De ledo em ver que a terra se conhece: 

Os geolhos no chão, as mãos ao Céu, 

A mercê grande a Deus agardeceo. 

 

As graças a Deus dava, e razão tinha, 

Que não somente a terra lhe mostrava 

Que, com tanto temor, buscando vinha, 

Por quem tanto trabalho exprimentava, 

Mas via-se livrado, tão asinha, 

Da morte, que no mar lhe aparelhava 

O vento duro, férvido e medonho, 

Como quem despertou de horrendo sonho. 

 

O primeiro avistamento da terra de Malabar pelos portugueses foi 
em 18 de maio de 1498 (DOEHNHARDT, 1998, p. 40). O autor do Roteiro2 
reporta o acontecimento daqueles dias com as seguintes palavras: 

 
E, uma sexta-feira, que foram 18 dias de maio, vimos uma terra alta 

[...]. E, ao outro dia [19 de maio de 1498], viemo-la demandar; e não 

nos chegamos tanto a ela que piloto pudesse haver perfeito 

conhecimento da terra, isto pelos muitos chuveiros e trovadas que 

faziam em esta terra, nesta travessa e costa por que navegamos.  

E ao domingo [20 de maio] fomos junto com umas montanhas, as quais 

são mais altas que os homens nunca viram [a montanha dos Gates], as 

quais estão sobre a cidade de Calicute (Roteiro, p. 71). 

 
Já Álvaro Velho não identifica o nome do piloto Melindano, 

conquanto o editor do trabalho adiciona na nota de rodapé o seguinte: “Os 
nossos cronistas chamam-lhe Malemo Cana, ou Caneca. É identificado com 
o célebre piloto Ibn Madjid, árabe, e não cristão, como se diz no texto” 

                                                
2 Neste artigo, não nos propomos a discutir as controvérsias existentes acerca da identidade 
autoral do Roteiro. 
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(Roteiro, p. 69). De fato, João de Barros e Diogo do Couto nomeiam o piloto 
Melindano como Malemo Caná (Década, p. 146; Tratado, p. 48). 

Álvaro Velho não fala que Vasco da Gama “[as] graças a Deus dava, 
e razão tinha”, como Camões formula no poema (Lusíadas, VI, est. 94). 
Fernão Lopes de Castanheda também registra este dramático momento, 
porém, destacando Vasco da Gama numa postura de oração: 

 

E, então, ao domingo vinte de maio viu o piloto umas terras muito altas 

que estão sobre a cidade de Calicute, e chegou-se tanto à terra que as 

conheceu. Com muito prazer, pediu alvíssaras a Vasco da Gama, 

dizendo que aquela era a terra que desejava de chegar, e ele lhas deu, 

e logo mandou dizer a Salve, de modo que todos deram muitos 

louvores a nosso Senhor, e foram feitas grandes alegrias nos navios 

(História, p. 35). 

 

João de Barros também reconhece a data da chegada como “vinte 
de maio do inverno naquela costa” (Década, p. 146; Tratado, p. 49). 

Castanheda, por sua vez, identifica o piloto Melindano como “um 
piloto guzarate [da atual Gujarat, na costa oeste da Índia] chamado Canaqua” 
(História, p. 35). As seções 95-99 do Canto VI d’Os Lusíadas, tal como em toda 
a obra, terminam com uma apresentação ao leitor da lição extraída do canto. 
A propósito do Canto VI, o ensinamento propagado nos indica os caminhos 
para atingir a “virtude justa e dura” (Lusíadas, VI, est. 98).  

Camões começa o Canto VII com uma interjeição para celebrar o feito 
lusitano no mundo. Assim, nas estrofes 1-14 do Canto VII, conforme o editor 
d’Os Lusíadas sublinha, apresenta-se um “elogio ao espírito de cruzada luso, 
e uma severa invectiva contra as nações europeias que não seguem o nosso 
exemplo na luta contra os infiéis” (CAMÕES, 1980 [1572], p. 503).  

Camões não cita, contudo, a confusão ocorrida na chegada dos 
navegadores, uma vez que o ponto de desembarque anunciado pelo piloto 
não era exatamente a cidade de Calicute, mas, nas palavras de Fernão 
Lopes de Castanheda,  
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duas léguas abaixo de Calicute, légua e meia da costa, defronte de um 

lugar, chamado Capocate [atual Kapad, muito próxima a Calicute], 

com o que o piloto se enganou, imaginando que fosse Calicute 

(História, p. 35).  

 

Álvaro Velho refere-se ao mesmo incidente, mas chama o lugar de 
“Capua” (Roteiro, p. 72).  

Na estrofe 16 do Canto VII, Camões canta o bom gesto dos 
pescadores do Malabar: 

 

Tanto que à nova terra se chegaram,  

Leves embarcações de pescadores  

Acharam, que o caminho lhe mostraram  

De Calecu, onde eram moradores.  

Pera lá logo as proas se inclinaram,  

Porque esta era a cidade, das milhores  

Do Malabar, milhor, onde vivia  

O Rei que a terra toda possuía. (Lusíadas, VII, est. 16) 

 

De acordo com Fernão Lopes de Castanheda, foram estes pescadores 
que guiaram os portugueses do Capocate para Calicute: “[...] eram 
pescadores [...] deles se soube que o lugar não era Calicute que era mais 
adiante e ofereceram-lhes a levar lá a frota [...] e as almadias no levarão a 
Calicute, que é uma cidade situada na costa do Malabar, uma província da 
segunda Índia” (História, p. 36).  

No poema, antes de “chegada a frota ao rico senhorio” de Calicute 
(Lusíadas, VII, est. 23), Camões apresenta, entre as estrofes 17 e 22, uma 
gravura escrita sobre a posição geográfica de Calicute. Para Fernão Lopes 
de Castanheda, é óbvio que esta parte da descrição geográfica foi oferecida 
à frota pelos próprios pescadores (História, p. 36), sendo bem provável que 
o piloto fora quem traduziu suas palavras.  
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No poema, Camões reata a narração na estrofe 23, do Canto VII: 
 

Chegada a frota ao rico senhorio,  

Um Português, mandado, logo parte  

A fazer sabedor o Rei gentio  

Da vinda sua a tão remota parte.  

Entrando o mensageiro pelo rio [...] (Lusíadas, VII, est. 23) 

  

Este “mensageiro” n’Os Lusíadas é “um dos degredados” no Roteiro 
de Álvaro Velho (p. 75) e também “um dos degredados” em Fernão Lopes 
de Castanheda (História, p. 41). Tal degredado é chamado João Martins por 
Emanuel Paulo Ramos, citando João de Barros (RAMOS, 1980, p. 503), 
enquanto o editor do Roteiro, citando Gaspar Correia, identifica-o como 
sendo João Nunes (Roteiro, p. 75).  

Assim, com base nessas fontes, é possível afirmar que o referido 
mensageiro foi o primeiro português que desembarcou em Calicute no dia 
2 de maio de 1498. A data, porém, prossegue sendo até hoje um ponto de 
desacordo nos estudos e relatos (DOEHNHARDT, p. 40). Assim, muita 
gente “fez concorrer a vê-lo todo o povo”, por causa de “a cor, o gesto 
estranho, o trajo novo” desse mensageiro (Lusíadas VII, est. 23).  

Ninguém compreendia a língua portuguesa na terra nova, mas 
“[e]ntre a gente [...] / Se chega um Mahometa, que / [...] já teria / O Reino 
Lusitano conhecido, [...]”. Então, 

 

Em vendo o mensageiro, com jocundo  

Rosto, como quem sabe a língua Hispana,  

Lhe disse: ‘Quem te trouxe a estoutro mundo,  

Tão longe da tua pátria Lusitana?’  

‘Abrindo (lhe responde) o mar profundo,  

Por onde nunca veio gente humana;  

Vimos buscar do Indo a grão corrente,  

Por onde a Lei divina se acrescente.’ (Lusíadas, VII, est. 24-25) 
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 Essa primeira troca de palavras entre o mensageiro português 
e um estrangeiro na costa do Malabar é registrada por Álvaro Velho da 
seguinte maneira: 

 

E a primeira salva [saudação], que lhe deram, foi esta que se a diante 

segue: 

– Al diabo que te dou! Quem te traço acá? 

E perguntaram-lhe porque vínhamos buscar tão longe; e ele [lhes] 

respondeu: 

– Vimos buscar cristãos e especiaria. 

E eles lhe disseram: 

– Porque não manda[m] cá el-rei de Castela e el-rei de França e a 

senhora de Veneza? 

E ele lhe[s] respondeu que el-rei de Portugal não queria consentir que 

eles cá mandassem. 

E eles disseram que fazia bem. (Roteiro, p. 75-76) 

 

Fernão Lopes de Castanheda cita tal diálogo como: “Al diablo que 
te dou quem te trago acá: e depois lhe perguntou de que maneira viera ali 
ter…. [etc]” (História, p. 41-42).  

Embora o “Maomete” tivesse desempenhado um papel 
preponderante na primeira interação portuguesa com os malabares, 
mediando a comunicação entre eles, o Roteiro não identifica o nome dele.  

Há várias teorias acerca da identidade deste informante dos 
portugueses. Por exemplo, Luis Adão da Fonseca escreve: 

 

Analisando o problema da identificação do informador, Franz 

Hümmerich é de opinião que este não pode ser indiano, pelo que 

apenas são de considerar duas hipóteses: o mouro Monçaide, o judeu 

de Tunes, citado no Roteiro, ou o judeu Gaspar da Gama (FONSECA, 

1997, p. 179).  
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N’Os Lusíadas, ele é o “Mouro que Monçaide se chamava” (Lusíadas, 
VII, est. 26). Já, para Fernão Lopes de Castanheda, ele é “[...] Monçaide: e 
este nome foi corruto pelos portugueses, e mudaram-no em Bõtaibo como 
lhe chamavam todos os que foram nesta viagem, conhecendo-o por 
português” (História, p. 41; Década, p. 147; Tratado, p. 50). 

N’Os Lusíadas (Canto VII, est. 27), diz-se que o degredado português 
descansou na casa do Monçaide e regressou com Monçaide “para a armada” 
portuguesa. Conforme o Roteiro, Monçaide foi “um daqueles mouros” que 
visitou os navios e anunciou aos navegadores a riqueza do Malabar com as 
seguintes palavras: “Boa ventura! Boa ventura! Muitos rubis, muitas 
esmeraldas! Muitas graças deveis de dar a Deus por vos trazer a terra onde 
há tanta riqueza!” (Roteiro, p. 76). Essas palavras se repetem quase que as 
mesmas em Fernão Lopes de Castanheda (História, p. 42).  

Ainda no poema de Camões, é Monçaide quem proporciona ao 
Capitão-mor uma narração sobre Malabar, acerca do qual um antigo rei, 
chamado Sramá Perimal, deixou o reino entregue a seus parentes e se 
retirou para Meca. Ele conta, inclusive, como o rei dividiu o Malabar em 
reinos menores, tais como Cochim, Cranganor, Calicute3 etc.  

Essa narrativa, que vai da estrofe 30 até a 41 do Canto VII do poema, 
repete-se em Fernão Lopes de Castanheda (História, 36-41), embora tal 
informação, no caso, não fora revelada por Monçaide, mas por aqueles 
pescadores que visitaram os navios no primeiro dia do aparecimento dos 
portugueses no mar do Calicute. Em Álvaro Velho, essa descrição sobre 
Malabar, embora seja breve, também é dada por Monçaide (Roteiro, p. 76-77). 

Camões não revela como Vasco da Gama enviou o mensageiro 
português – este chamado Fernão Martins, por Fernão Lopes de 
Castanheda – com Monçaide para encontrar o Samorim, rei de Calicute, 
fato registrado por Álvaro Velho e também por Castanheda.  

                                                
3 O soberano de Calicute, chamado Samorim, é da seita dos hindus naires, nobres no sistema local 
de castas, militares e também sacerdotes brâmanes. 
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O Samorim acolhe os portugueses, mas os avisa para que 
desembarquem no Pandarane (atual Panthalayini) por causa da segurança 
dos navios. O soberano de Calicute manda-lhes um piloto para os levar e 
guiar até Pandarane.  

Isto é reportado por Álvaro Velho (Roteiro, p. 77), porém com mais 
pormenores por Fernão Lopes de Castanheda (História, p. 43). 
Encontramos aqui a benevolência do Samorim, e o bom acolhimento que 
ofereceu aos portugueses é claramente revelado na recepção que o rei 
arranjou no porto do Pandarane. 

 Nas palavras de Castanheda:  
 

Estando neste porto deram-lhe um recado do Catual [administrador, 

governador ou ‘primeiro ministro’] de Calicute, que é como carregador 

da corte, que ele era vindo a Pandarane com outros homens nobres por 

mandado do rei para o acompanharem até Calicute que podia 

desembarcar quando quisesse (História, p. 43). 

 

O rei, conforme conta Álvaro Velho, [...] mandou um homem que 
se chama bal [Catural], (o qual é como alcaide - que de contínuo traz 
consigo duzentos homens [ou ‘duzentos Naires’ (conforme Castanheda, p. 
45]”, armados de espadas e adargas) àquela vila de Pandarane, para haver 
de ir com o Capitão-mor onde o rei ficara, e outros homens honrados 
(Roteiro, p. 78; Década, p. 148; Tratado, p. 51). 

Camões refere-se a esta grande recepção no Canto VII, est. 44, em 
que o Catual conduz os portugueses (Vasco da Gama “levou consigo, dos 
seus, treze homens”, Roteiro, p. 78) ao rei, sendo Monçaide o intérprete 
entre Gama e o Catual. Vasco da Gama foi carregado “num portátil leito 
uma rica cama” (Lusíadas, VII, est. 44; que é “umas andas” ou palanquim, 
no Roteiro, p. 78; e “andores”, na História, p. 45).  

Em seguida, o Catual conduz os portugueses a “um sumptuoso 
templo “(Lusíadas, VII, est. 46). A descrição do templo, nos versos das 
estrofes 47 e 48 do Canto VII, é mais ou menos semelhante à de Fernão 
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Lopes de Castanheda (História, p. 46), à da Década (p. 148), do Tratado (p. 
52) e do Roteiro (p. 80).  

Contudo, os portugueses, enganados por algumas imagens no 
templo, entendem que se tratava de uma igreja. Álvaro Velho escreve: “E 
dentro estava uma imagem pequena, a qual eles diziam que era [de] Nossa 
Senhora… Aqui fez o Capitão-Mor oração e nós outros com ele” (Roteiro, 
p. 80). Conforme também escreve Castanheda: “E parecendo assim [a 
imagem da Santa Maria] a Vasco da Gama, assentou-se em joelhos & os 
nossos com ele & fizeram oração” (História, p. 46; Tratado, p. 52).  

Camões, porém, não se refere à oração dos portugueses no templo. 
Adianta que de lá saindo, eles encontraram muita gente a acolher os 
estrangeiros: 

 

[...] 

Engrossando-se vai da gente o fio  

Com os que vêm ver o estranho Capitão,  

Estão pelos telhados e janelas  

Velhos e moços, donas e donzelas. (Lusíadas, VII, est. 49) 

 

Esta parte condiz com o Roteiro (p. 79), de Álvaro Velho, e com o 
informe de Fernão Lopes de Castanheda.  

Em seguida, as estrofes 50-54 do Canto VII descrevem o palácio do 
Samorim, de modo quase igual à descrição de Castanheda (História, p. 47). 
É verdade que muita gente, no Malabar, até hoje crê na “mágica ciência”, 
conforme então o Catual informou a Vasco da Gama, n'Os Lusíadas (VII, 
est. 56). Porém, são informes ausentes, seja no Roteiro, seja na História. Por 
sinal, tais palavras expõem a ideologia colonialista de Camões:   

 

[...] 

Mas também diz que a bélica excelência,  

Nas armas e na paz, da gente estranha  
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Será tal, que será no mundo ouvido  

O vencedor, por glória do vencido”. (Lusíadas, VII, est. 56) 

 

O caminho de Pandarane até o palácio do Samorim era bastante 
extenso, e, para facilitar o descanso aos portugueses, o Catual levou-os a 
uma casa (Roteiro, p. 81; História, p. 47). Depois de descansar algum tempo, 
os portugueses foram levados ao palácio do Samorim, acompanhados no 
caminho por “muitos tambores, e anafis, e charamelas, e uma espingarda, 
a qual ia atirando até nos” (Roteiro, p. 81) ou, “muitas trombetas & anafis 
que vão tangendo” (História, p. 47).  

No palácio também se encontra muita gente para dar as boas-
vindas para os estrangeiros. De fato, as estrofes 57-59 do Canto VII 
descrevem a grandeza da Sala de recepção do rei, o seu assunto, a ação do 
rei a mastigar “a verde folha” (Lusíadas VII, est. 58; “umas ervas”, no 
Roteiro, p. 83 e, “bétele”, na História, p. 48), o que condiz com descrições em 
Álvaro Velho e Castanheda (Cf. também, Década, p. 149, e Tratado, p. 53).  

Dentro da sala magnífica: 
 

[...] 

Um Brâmene, pessoa proeminente,  

Para o Gama vem com passo brando,  

Para que ao grande Príncipe o apresente,  

Que diante lhe acena que se assente. (Lusíadas, VII, est. 58) 

  

Em Roteiro (p. 82), de Álvaro Velho, se lê: 
 

[...] quando chegámos à derradeira porta, onde o rei estava, saiu de 

dentro um velho homem baixo de corpo, o qual é como bispo, e o rei 

se rege por ele nas coisas da igreja, o qual abraçou o capitão à entrada 

desta porta.  
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Já Castanheda informa: “E chegando à derradeira porta que era da 
casa onde o rei estava, saiu de dentro um homem velho & baixo de corpo, 
que era o brâmene-mor do rei, & abraçou Vasco da Gama, & levou-o dentro 
com os seus” (História, p. 48).  

O rei a Vasco da Gama “acena que se assente” (Lusíadas, VII, est. 58) 
“perto dele” (Roteiro, p. 83) ou, conforme Castanheda registra, “[...] o rei 
lhe acenou logo que se fosse perto dele” (História, p. 48). Em seguida, 
serviram-se com frutos locais (Roteiro, p. 83; História, p. 49).  

Esta assembleia foi realizada no dia 28 de maio de 1498. Vasco da 
Gama apresenta o propósito da sua chegada, isto é, para fazer “pactos e 
lianças / De paz e de amizade” (Lusíadas, VII, est. 62).  

Álvaro Velho e Castanheda repetem a dimensão da troca de 
“embaixadores” (Lusíadas, VII, est. 64), mas os dois cronistas destacam a 
lealdade e obediência de Vasco da Gama, que diz: “até que lhe não 
descobrisse este rei dos cristãos [referindo-se a Preste João, sendo o 
Samorim, entretanto, um indiano] e que, se tornasse, que lhe mandaria 
cortar a cabeça” (Roteiro, p. 85; História, p. 50).  

Mas há uma evidente incoerência na descrição de Vasco da Gama, 
que fala sobre a grandeza do rei de Portugal, mas que faz pequenas ofertas 
ao Samorim. Sobre isso, Francisco Bethencourt comenta:  

 

A falsa situação do capitão é posta a nu na última audiência que tem 

com o Samorim, o qual lhe assinala a contradição entre a sua descrição 

de Portugal como um reino muito rico e a total ausência de ofertas, 

correspondentes àquela descrição (BETHENCOURT, 1998, p. 93). 

 

O rei tem interesse na embaixada entre Calicute e Portugal 
(Lusíadas, VII, est. 64; Roteiro, p. 85; História, p. 50), mas já “punha a noite” 
(Lusíadas, VII, est. 65) e os portugueses ajoelharam-se na casa de “um 
mouro honrado, alojaram-se que é feitor do rei” (Roteiro, p. 86), porque “o 
rei mandou a um mouro seu feitor que o fosse apousentar, e lhe fizesse dar 
todo o necessário” (História, p. 50).  
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A benevolência do rei fica patente na sua pergunta: “Com quem 
queria ele pousar? Se com cristãos, se com mouros?” (Roteiro, p. 86).  

As respostas de Vasco da Gama, porém, poderiam gerar mal-
entendidos entre o rei e os Malabares: “dar uma pousada sobre si, em não 
estivesse ninguém” (Roteiro, p. 86), ou, como Castanheda escreve, “ele 
disse que com nenhuns se não for” (História, p. 50).  

Parece que Vasco da Gama já começava a suspeitar dos seus 
“inimigos mortais”, isto é, os mouros, embora até agora não houvesse 
nenhuma provocação da parte dos mouros numa terra em que viviam 
indianos, cristãos e mouros, num ambiente de relativa amizade e 
cooperação.  

De novo, no caminho para a casa de pousada, como a rua estava 
inundada, cheia de água, o mouro (feitor) ofereceu a Vasco da Gama um 
cavalo. 

O capitão, porém, recusou a oferta (Roteiro, p. 87; História, p. 50). 
De acordo com Os Lusíadas, os portugueses alojaram-se no palácio 

do próprio rei (VII, est. 66). As estrofes 67-72 descrevem como Monçaide 
dava, a pedido do Catual, uma descrição sobre a história guerreira de 
Portugal e a inimizade entre os portugueses e os mouros.  

Na estrofe 73, o Catual prepara-se para visitar os navios 
portugueses para verificar se tinham 

 

[...] a frota, as armas e a maneira  

Do fundido metal, que tudo rende,  

E folgarás de veres a polícia  

Portuguesa na paz e na milícia. (Lusíadas, VII, est. 72) 

 

Catual, então, encontra-se com Paulo da Gama (irmão do capitão-
mor), saúda-o no navio e Catual pergunta-lhe os significados das figuras 
desenhadas nas bandeiras de seda (Lusíadas, VII, est. 73-77). Nas estrofes 
41-42 do Canto VIII, Paulo de Gama explica-lhe aqueles sentidos no 
contexto da história portuguesa, no que destaca a descrição do Monçaide, 
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que antes referenciou os portugueses como pessoas “guerreiras” (Lusíadas, 
VII, est. 74).  

No entanto, tanto em Roteiro e História, como em Década e Tratado, 
não há referências sobre a tal visita do Catual aos navios portugueses.  

Catual volta à terra no Canto VII, est. 44.  
Nas estrofes 45-56, Camões prepara o leitor para encontrar a inveja 

comercial e as conspirações dos mouros contra os portugueses. Na estrofe 
56, Vasco da Gama pensa em se encontrar de novo com o Samorim.  

O Catual leva-o ao rei. O monarca, porém, fora, com antecedência, 
informado contra os estrangeiros. Informaram ao monarca que eles, na 
verdade, eram “piratas” (Lusíadas, VII, est. 63), “vagabundos” (Década, p. 
153 e Tratado, p. 58), e pede a Vasco da Gama para refutar essas tantas 
acusações com “presentes” que trouxera do rei de Portugal: 

     

“E se de grandes Reinos poderosos  

O teu Rei tem a régia majestade,  

Que presentes me trazes valerosos,  

Sinais de tua incógnita verdade?  

Com peças e dons altos, sumptuosos,  

Se lia dos Reis altos a amizade;  

Que sinal nem penhor não é bastante  

As palavras dum vago navegante.” (Lusíadas, VIII, est. 62) 

 

Nas crônicas lê-se que Vasco da Gama já mostrara ao Catual e ao 
feitor (mouro) os presentes que trouxera de Portugal: “[...] doze lambéis, e 
quatro capuzes de grã, e seis chapéus, e quatro ramais de coral, e um fordo 
de bacias, em que havia seis peças, e uma caixa de açúcar e quatro barris 
cheios, dois de azeite, de dois de mel” (Roteiro, p. 87; História, p. 51). O 
Catual e o feitor passaram a rir. Disseram-lhe que, se quisesse levar algum 
presente apropriado para o rei de Calicute, deveriam levar ouro.  

Vasco da Gama “houve melancolia” (Roteiro, p. 87; História, p. 51). 
Tentou explicar que era só um embaixador e não era mercador. A questão 
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do “presente apropriado” foi um acontecimento muito central no primeiro 
contato entre Portugal e Calicute. Os portugueses não tinham presentes 
dignos para tão magnífico e esplêndido rei como era o Samorim. O fato 
fora deveras um erro historicamente irreversível. Ao mesmo tempo é 
verdade que Vasco da Gama nunca esperava um rei como Samorim.  

Camões não apresenta a lista dos presentes, mas indica, em Os 
Lusíadas, I, est. 61, que os portugueses tinham pouco a oferecer. A resposta 
de Vasco da Gama, porém, deveria satisfazer ao Catual e ao feitor. A estes, 
porém, faltaram hospitalidade e generosidade.  

As crônicas de época mostram que os mouros, senhores do 
comércio com Calicute sem qualquer competição, passaram a se aproveitar 
da precária situação lusitana para conspirar. Década e Tratado consideram 
a inveja dos mouros como a única causa das complicações surgidas nesse 
primeiro encontro entre Portugal e Calicute. 

Vasco da Gama acentua que queria explicar a situação ao rei.  
O Catual e o feitor insistem que os portugueses deviam ser 

acompanhados por eles. Eles saem e não retornam. Vasco da Gama se 
irritou com o acontecido (Roteiro, p. 88; História, p. 51). Da parte dos 
administradores malabares, isto foi uma das quebras de contrato e violação 
de cortesia.  

O capitão-mor decidiu encontrar o rei outra vez, um dia mais tarde. 
O fato é que os protagonistas da conspiração ganhavam tempo o suficiente 
para agir. Em paralelo a isso havia a crença na astrologia, que orientava o 
rei e outros indianos a se colocarem contra a chegada dos estrangeiros e 
dos seus feitos futuros.  

Camões pontua: 
 

Entretanto, os Arúspices famosos  

Na falsa opinião, que em sacrifícios  

Antevêem sempre os casos duvidosos,  

Por sinais diabólicos e indícios,  

Mandados do Rei próprio, estudiosos  
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Exercitavam a arte e seus ofícios,  

Sobre esta vinda desta gente estranha,  

Que às suas terras vem da ignota Espanha.  

 

Sinal lhe mostra o Demo, verdadeiro  

De como a nova gente lhe seria  

Jugo perpétuo, eterno cativeiro,  

Destruição de gente, e de valia.  

Vai-se espantado o atónito agoureiro  

Dizer ao Rei (segundo o que entendia)  

Os sinais temerosos que alcançara  

Nas entranhas das vítimas que olhara. (Lusíadas, VIII, est. 45-46) 

 

João de Barros já havia atestado o mesmo quando escreveu que o 
Samorim 

 

fizera pergunta a algumas pessoas que viam do ofício de astrologia e 

doutras artes que daqui dependem: uma das quais pessoas que ele 

daria testemunha como autor da obra, é um lhe mostrava as naus 

perdidas, e mais outras a vela que dizia partirem de muito longe para 

vir à Índia, que а gente delas teria total destruição dos mouros 

daquelas partes” (Década, p. 151-152) 

 

Quando o capitão-mor encontrou o rei no dia 30 de maio, Samorim 
perguntou: 

 

“E se de grandes Reinos poderosos  

O teu Rei tem a régia majestade,  

Que presentes me trazes valerosos,  

Sinais de tua incógnita verdade?  

[...] 
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Ou se piratas sois ao mar usados,  

Dizei-mo sem temor de infâmia ou morte,  

Que, por se sustentar, em toda idade,  

Tudo faz a vital necessidade.” (Lusíadas, VIII, est. 62- 63) 

 

O rei perguntou a Vasco da Gama se ele era verdadeiramente um 
pirata ou não. As últimas palavras do capitão-mor no momento da 
despedida, como relatados nas crônicas (“ladrões” etc. Roteiro, p. 107; 
História, p. 64), revelam a possibilidade de que os mouros tinham 
murmurado assim contra os portugueses.  

A parte do Canto VIII, est. 65-75, em Lusíadas é uma versão poética da 
resposta que Vasco da Gama deu ao rei. As mais importantes palavras são: 

 

“Se com grandes presentes de alta estima  

O crédito me pedes do que digo,  

Eu não vim mais que a achar o estranho clima  

Onde a natura pôs teu Reino antigo;  

Mas, se a Fortuna tanto me sublima,  

Que eu torne à minha pátria e Reino amigo,  

Então verás o dom soberbo e rico,  

Com que minha tornada certifico”. (Lusíadas, VIII, est. 68) 

 

As crônicas concordam quanto à resposta de Vasco da Gama 
(Década, p. 157; Tratado, p. 59-60). Mas, ainda conforme as crônicas, o 
Samorim lhe pede a “Santa Maria de oiro” (Roteiro, p. 89), e o capitão-mor 
“[...] respondeu-lhe que a Santa Maria que lhe disseram era de pão dourada 
e não douro: & posto que ho fora que lhe não houvera de dar por quanto 
ela o guardara no mar: & o levara a sua Ferra” (História, p. 54).  

É muito adequado que Camões conclua o Canto VIII com a asserção 
de que a cobiça, materialismo e poder sempre corrompem os seres 
humanos (Lusíadas, VIII, est. 97-99). 
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À resposta de Vasco da Gama, que afirmou que ele não era 
mercador, mas um explorador a viajar para descobrir a Índia, o Samorim 
faz uma contra pergunta muito perturbadora e que confundiu o português: 
“era o que ele vinha descobrir, pedras ou homens?” (Roteiro, p. 89; Cf. 
História, p. 54).  

No entanto, as cartas do rei de Portugal, apresentadas por Vasco da 
Gama (em Lusíadas VIII, est. 61, já apresentadas no primeiro encontro, 
conforme Década, p. 149 e Tratado, p. 54), acalmam o Samorim porque “fez 
melhor rosto que dantes” dele (História, p. 55).  

O monarca permitira aos portugueses que desembarcassem e 
vendessem a mercadoria em terra (Roteiro, p. 90). Isto demonstra que o rei 
de Calicute tomava decisões independentemente dos ministros, como o 
Catual, ou dos mouros. Assim, o primeiro contato dos portugueses com 
Calicute era, sem dúvida, um momento histórico que parecia bem resolvido. 

Por outro lado, a história a partir daquele momento complica-se, 
independente de “Os Catuais corruptos, mal julgados” (Lusíadas, VIII, est. 
76), ou do “Mouro engano”, ou do Samorim,  

 

Enfim ao Gama manda que direito  

As naus se vá, e, seguro de algum dano,  

Possa a terra mandar qualquer fazenda  

Que pela especiaria troque e venda. (Lusíadas, VIII, est. 77) 

 

Entretanto, o Catual não permite que o capitão-mor volte e ao navio 
suba, com a desculpa de que já tinha anoitecido (História, p. 55). Vasco da 
Gama responde dizendo que ia reclamar com o Samorim, pois bem tinha 
a permissão real. O Catual, porém, tentou atrasar o regresso do capitão-
mor de várias maneiras. Vasco da Gama, mesmo assim, conseguiu mandar 
alguns dos seus navegadores ao navio.  

Era agora 1 de Junho, e Vasco da Gama, mais os seus homens, 
aproveitam a hospitalidade de um mouro (Roteiro, p. 92). No dia seguinte, 
o Catual deu ao capitão-mor um cavalo (se calhar, por causa do fato de que 
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a rua estava cheia d’água, pois a monção já havia começado) para ir até o 
porto do Pandarane. Vasco da Gama, porém, solicita um andor para 
prosseguir e, acompanhado por naires (soldados), vai até Pandarane 
(História, p. 55). 

Os mouros pretenderam aproveitar-se dessa ocasião para matar 
Vasco da Gama e subornar o Catual. Garantiram-lhe que o administrador 
podia ficar (sem ir junto) estando livre de qualquer culpa no que 
acontecesse (História, p. 55). Vasco da Gama, entretanto, conseguiu chegar 
a Pandarane com sucesso e pediu ao Catual “uma almadia” (História, p. 
56), pequena embarcação comprida e estreita.  

O Catual, porém, alega que já começara a anoitecer:  
 

Lá bem longe lhe diz que lhe daria  

Embarcação bastante em que partisse,  

Ou que para a luz crástina do dia  

Futuro sua partida diferisse.  

Já com tantas tardanças entendia  

O Gama, que o Gentio consentisse  

Na má tenção dos Mouros, torpe e fera,  

O que dele até li não entendera. (Lusíadas, VIII, est. 80) 

 

Noutro dia o Catual comenta com Gama que parecem faltar alguns 
navegadores. Alguns mouros vão à procura desses portugueses ausentes. 
Vasco da Gama percebe, então, que a casa onde posava estava cercada por 
muitos naires (soldados): 

 

Não parte o Gama enfim, que lho defende  

O Regedor dos bárbaros profanos;  

Nem sem licença sua ir-se podia,  

Que as almadias todas lhe tolhia. (Lusíadas, VIII, est. 84) 
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O Capitão-Mor decide enviar Gonçalo Pires com a missão de 
ordenar a Nicole Coelho que regressasse imediatamente ao navio (Roteiro, 
p. 92-94; História, p. 57; Década, p. 157): 

 

Tal o vago juízo flutuava  

Do Gama preso, quando lhe lembrara  

Coelho, se por caso o esperava  

Na praia com os batéis, como ordenara.  

Logo secretamente lhe mandava,  

“Que se tornasse à frota, que deixara;  

Não fosse salteado dos enganos,  

Que esperava dos feros Maometanos.” 

(Lusíadas, VIII, est. 88) 

 

O Catual, por sua vez, temendo o Samorim, não permite que os 
mouros matem o capitão-mor (História, p. 57). Vasco da Gama novamente 
pede ao Catual por almadias, para retornar ao navio. O Catual, porém, 
continua a recusá-las e exige que Vasco da Gama ordene que os seus navios 
se aproximem do porto.  

Vasco da Gama, porém, não o concede: 
 

Nestas palavras o discreto Gama  

Enxerga bem que as naus deseja perto  

O Catual, por que com ferro e flama  

Lhas assalte, por ódio descoberto.  

Em vários pensamentos se derrama;  

Fantasiando está remédio certo,  

Que desse a quanto mal se lhe ordenava.  

Tudo temia, tudo enfim cuidava. (Lusíadas, VIII, est. 86) 
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Em seguida, o Catual solicita alguma mercadoria portuguesa, e 
Vasco da Gama manda trazer somente uma parte dessa mercadoria ao 
Pandarane: 

 

Comete-lhe o Gentio outro partido,  

Temendo de seu Rei castigo ou pena,  

Se sabe esta malícia, a qual asinha  

Saberá, se mais tempo ali o detinha.  

 

Diz-lhe que mande vir toda a fazenda  

Vendível, que trazia, para a terra, 

Para que de vagar se troque e venda;  

Que quem não quer comércio, busca guerra.  

Posto que os maus propósitos entenda  

O Gama, que o danado peito encerra,  

Consente, porque sabe por verdade,  

Que compra com a fazenda a liberdade. (Lusíadas, VIII, est. 91-92) 

 

Então, o capitão-mor tem a permissão de regressar a seu navio, 
mas, deixando o seu feitor, Diogo Diaz, e o escrivão Álvaro de Braga com 
a mercadoria trazida a Pandarane (História, p. 57). Nas linhas de Diogo do 
Couto, Vasco da Gama 

 

escreveu logo a seu irmão Paulo da Gama tudo o que passava e o que 

temia, pedindo-lhe que mandasse logo desembarcar algumas fazendas 

e com elas Diogo Dias Álvaro da Braga, feitor e escrivão, e Fernão 

Nunes língua [intérprete] e quatro homens de serviço da feitoria 

(Tratado, p. 61; História, p. 156-157). 

 

 Por sua vez, Camões escreve: 
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Com ela ficam Álvaro e Diogo,  

Que a pudessem vender pelo que val,  

Se mais que obrigação, que mando e rogo,  

No peito vil o prémio pode e val,  

Bem o mostra o Gentio a quem o entenda, 

Pois o Gama soltou pela fazenda. (Lusíadas, VIII, est. 94) 

 

Os mouros, porém, depreciaram a mercadoria portuguesa. Assim 
Camões escreve sobre o plano secreto dos mouros:  

 

Tiveram longamente na cidade,  

Sem vender-se, a fazenda os dois feitores  

Que os infiéis, por manha e falsidade,  

Fazem que não lha comprem mercadores;  

Que todo seu propósito e vontade  

Era deter ali os descobridores  

Da Índia tanto tempo, que viessem  

De Meca as naus, que as suas desfizessem. (Lusíadas, IX, est. 1) 

  

O capitão-mor expõe todo esse caso ao Samorim no dia 7 de junho 
(Roteiro, p. 96-97; História, p. 58). O rei envia um naire da feitoria real para 
comprar as mercadorias portuguesas, mas os mouros matam-no (História, 
p. 59). Finalmente, Vasco da Gama escreve ao rei pedindo permissão para 
levar a sua mercadoria de Pandarane para a vender em Calicute. E o 
Samorim não só o permite fazê-lo, mas também ordena que o governo se 
encarregue da despesa do transporte da mercadoria lusitana (Roteiro, p. 97-
98; História, p. 59). A mercadoria foi assim transferida para Calicute no dia 
24 de junho (Roteiro, p. 98). 

O tempo que os portugueses gastaram, chegando a Calicute, foi um 
período de grande alegria para todos eles, que aproveitaram a 
hospitalidade de muitos cidadãos do local. Fernão Lopes de Castanheda 
diz que “andavam tão seguros como é Lisboa” (História, p. 59).  
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Alguns malabares aproximaram-se dos portugueses com filhos 
pequenos porque “nesta terra [...] os mantimentos são muitos poucos” 
(Roteiro, p. 98). Vasco da Gama mandou os portugueses darem-lhes 
comida. Aqui, é possível considerar que este foi o primeiro ato da 
misericórdia portuguesa numa terra Oriental. O propósito deste ato foi 
político, porque Vasco da Gama quis “fazer paz e amizade com o rei de 
Calicute” (História, p. 60; Roteiro, p. 98). 

O comércio levou quase dois meses, pelo que, após passado esse 
período, Vasco da Gama desejava partir para Portugal. O seu plano era 
deixar o seu feitor e o seu escrivão com a mercadoria restante. Ele, então, 
solicita ao monarca que lhe conceda alguns malabares e uma certa 
quantidade de especiaria, que serviria como prova do descobrimento ao 
rei de Portugal. Para a concessão de tais artigos, era preciso que o feitor 
português pagasse o preço das especiarias depois de serem vendidas 
(Roteiro, p. 100; História, p. 68).  

O Samorim pede ao capitão-mor 600 xarafim (300 réis) como taxa a 
pagar pelo comércio que fizeram em seu reino. Obviamente, os 
portugueses não tinham tal dinheiro solicitado. Os mouros se 
aproveitaram desta situação para convencer o rei de que os franges4 “eram 
ladrões, e andavam a furtar, e que não foram ao seu porto senão para 
roubar os mercadores” (História, p. 61; Roteiro, p. 102).  

O rei manda capturar o feitor e o escrivão portugueses. Vasco da 
Gama, então, reagiu fazendo prisioneiros os mercadores honrados de 
Calicute no seu navio (no dia 19 de agosto, conforme Roteiro, p. 103; e 15 
de agosto conforme História, p. 61).  

Camões relata o episódio com as seguintes palavras: 
 

Porém não tardou muito que, voando,  

Um rumor não soasse, com verdade:  

                                                
4 Franges ou Ferangues/Parangues – palavra de origem arábica que significa “estrangeiros”, que 
os malabares até hoje ainda usam como apelido muito comum para se referir especificamente aos 
portugueses. 
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Que foram presos os feitores, quando  

Foram sentidos vir-se da cidade.  

Esta fama as orelhas penetrando  

Do sábio Capitão, com brevidade  

Faz represaria nuns que às naus vieram  

A vender a pedraria que trouxeram. (Lusíadas, IX, est. 9) 

 

O capitão-mor sabia que o rei esperava por “viessem os navios de 
Meca [Mocha] que o tomariam” (História, p. 62; Década, p. 151; Tratado, p. 
58). É claro que os mouros, que tinham um comércio livre e sem rivalidade 
até a chegada dos portugueses, tinham confiança na frota de Meca que 
estava a chegar.  

Enquanto isso, a pressão aumentou sobre o Samorim, quando “as 
mulheres [dos malabares presos] lhe vão chorar a prisão de seus maridos” 
(História, p. 62; Década, p. 157; Tratado, p. 63).  

Camões escreve: 
 

As mulheres e filhos, que se matam,  

Daqueles que vão presos, onde estava  

O Samorim, se queixam que perdidos  

Uns têm os pais, as outras os maridos. (Lusíadas, IX, est. 11) 

 

Por fim, a 27 de agosto, os homens do Samorim levam Diogo Diaz 
e Álvaro de Braga ao navio luso (História, p. 63; Roteiro, p. 106; Década, p. 
158; Tratado, p. 63; Lusíadas, IX, est. 12), mas a mercadoria não foi devolvida. 
O capitão-mor liberta apenas alguns dos presos malabares. Avisou que 
libertaria os restantes só quando a mercadoria fosse devolvida.  

O Samorim havia entregue a Diogo Diaz uma carta em folha de 
palma para o rei de Portugal, garantindo a troca comercial e aceitando 
Diogo Diaz como o feitor português em Calicute. Aqui, provavelmente tal 
gesto consistisse numa espécie de primeiro tratado de amizade comercial 
feito com um governo oriental, embora fosse preparado sob pressão 
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(Roteiro, p. 105; História, p. 63; Década, p. 158; “Desculpas manda O Rei”: 
Lusíadas, IX, est. 12). No dia seguinte, Monçaide, que achou que era 
suspeito de ser cristão e espião em Calicute, uniu-se a Vasco da Gama 
(Lusíadas, IX, est. 5-7 e 15). 

No mesmo dia, isto é, 28 de agosto, os malabares devolveram ao 
navio português toda a mercadoria antes apreendida. Mas, diante de tanta 
“raposia” (Roteiro, p. 107) e “engano” (História, p. 64) dos malabares, Vasco 
da Gama decide não libertar os demais malabares aprisionados. Ele 
comunica aos mensageiros do Samorim, no dia da sua despedida, isto é, 29 
de agosto de 1498 (Década, p. 158; Tratado, p. 64) 

 

que se viu esse que ele tornaria muito cedo a Calicute, & então 

saberiam se eram os Parangues ladrões como os mouros fizeram crer 

a o rei de Calicute, & por isso lhe fizera tantas cousas mal feitas” 

(História, p. 64; Roteiro, p. 107).  

 

Camões registra uma lista das cargas que Vasco da Gama levou 
para Portugal:  

 

Leva alguns Malabares, que tomou  

Por força, dos que o Samorim mandara  

Quando os presos feitores lhe tornou;  

Leva pimenta ardente, que comprara;  

A seca flor de Banda não ficou;  

A noz e o negro cravo, que faz clara  

A nova ilha Maluco, com a canela,  

Com que Ceilão é rica, ilustre e bela. (Lusíadas, IX, est. 14) 

  

Diogo do Couto diz que Vasco da Gama escreveu ao Samorim uma 
carta de justificativa explicando o motivo por que levava os homens 
malabares para Portugal (Tratado, p. 65). Sem que o capitão-mor tivesse um 
propósito bem grande e elevado, isto é: “levarmos aqueles, tornado a 
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Calicute, fariam fazer as amizades” (Roteiro, p. 107). Por essa razão, o ato 
dos portugueses pode ser considerado como um ato diplomaticamente 
imperfeito, especialmente porque Portugal ainda tinha intenção de 
continuar um relacionamento comercial com a Índia. 

Os cronistas também admitem, ao menos de modo indireto, que, 
para além do sucesso do descobrimento do caminho marítimo para 
Calicute/Índia, esse primeiro contato português com o governo de Calicute 
não foi lá uma história de grande êxito, mas um erro diplomático crasso. 
Por causa disto, todas as interações seguintes tornar-se-iam cada vez mais 
complicadas.  

Enquanto João de Barros expressa que “[p]artido Vasco da Gama 
não muito contente da espedida” (Década, p. 159), a observação de Fernão 
Lopes de Castanheda é igualmente muito significativa:  

 

Ainda que Vasco da Gama estava contente de ter descoberto Calicute, 

não o podia ser de todo por não ficar em amizade com o rei para tornar 

seguramente a frota que o rei seu senhor mandasse” (História, 64; cf. 

Roteiro, 107).  

 

Camões reflete o mesmo pensamento: 
 

Parte-se costa abaixo, porque entende  

Que em vão com o Rei gentio trabalhava  

Em querer dele paz, a qual pretende  

Por firmar o comércio que tratava. (Lusíadas, IX, est. 13) 

 

Os portugueses, porém, merecem ser desculpados devido ao seu 
desconhecimento das intricadas complicações presentes na cultura, 
política e no comércio da costa do Malabar, pois aquela era a primeira 
viagem do descobrimento. Foram desacertos cometidos na viagem: a 
pequenez dos presentes oferecidos ao Samorim, a falta de dinheiro para 
comprar especiarias ou pagar a taxa comercial ao fim da estada em 
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Calicute, bem como a detenção dos malabares, mais a condução deles para 
Portugal.  

Francisco Bethencourt (1998, p. 94) observa: 
 

Independentemente das ‘intrigas dos mouros’, responsabilizados por 

todos os cronistas portugueses de época pelo desfecho desfavorável do 

primeiro contato na Índia, o que estava em jogo era o desconhecimento 

das realidades comerciais extremamente complexas do oceano Índico.  

 

Concluindo a discussão das fontes históricas d'Os Lusíadas sobre o 
primeiro contato português com a Índia, concedemos que a epopeia 
camoniana não é uma crônica, mas uma “narrativa épica histórica” 
(JIRMOUNSKY, 1972, p. 4) ou “um poema organicamente multiestrutural” 
(BUESCU, 1980, p. 368). No entanto, quando Camões transforma a história 
para criar essa sua epopeia nacional, a fidelidade do poeta para com vários 
pormenores históricos fica surpreendentemente constante.  

Por conseguinte, em sua criatividade a história atinge dimensões 
ideológicas e torna-se uma arte fina e profunda. Conforme Dino Preti 
observou, “o que importa nesse momento lembrar é o processo de 
aproveitamento do material histórico por Camões, que revela um elemento 
artístico” (1974, p. 159).  

Com outras palavras, Harold V. Livermore considera que “a 
grandeza d'Os Lusíadas reside não no elogio do Gama, nem na visão das 
riquezas de Goa (ou do Calicute), mas na sua consagração das energias 
nacionais” e, “[n]este sentido, Os Lusíadas combinam duma maneira única 
os recursos da verdade histórica e da beleza poética” (1972, p. 84; ênfase nossa). 
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